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A C O N F E R Ê N C I A 

Não se pode afirmar def ini t ivamente que 
os seres v ivos es te jam sepa rados dos cor­
pos inan imados p e r u m h i a tu s i n t r anspo ­
níve l . O que pode é reconhecer-se nos seres 
v ivos u m certo número de carac teres que , 
de cer to m o d o , os d i s t inguem dos corpos 
d i tos não v ivos . 

Os o rgan i smos vivos são «máquinas quí­
m i c a s » , e m á q u i n a s que evoluem. 

O substratum ma te r ia l da Vida é u m 
complexo he te rogéneo , e n ã o só u m com­
plexo he te rogéneo , m a s u m a organ isação 
c o o r d e n a d a — m á q u i n a , p o r t a n t o . 

P o r u m erro de l i nguagem difícil de 
desenra izar , fala-se às vezes de pa r t í cu las 
v ivas do núcleo e do c i t op la sma : ora o que 
é v ivo é o complexo he te rogéneo conside­
r a d o no seu c o n j u n t o ; u m grão de amido 
não é ma i s nem menos vivo que u m a mi to -
condr ia : 

No es t ado ac tua l da ciência devemos 
cons idera r a V ida como um fenómeno con­
t í n u o e au tónomo : omne vivum ex vivo (1). 

# 

Como surg iu a V ida n a T e r r a ? 
U m a h ipó te se audac iosa — a panspermia 

— admi te que o nosso g lobo foi semeado 
p o r poe i ra s cósmicas , ge rmens u l t ra-micros-
cópicos que se desenvolver iam nos p l a n e t a s 

(1) Veja o comentário. 

cujas condições conviessem ao fenómeno 
Vida (1). 

Reje i ta r a p a n s p e r m i a ó t e r de admi t i r 
a geração e spon tânea , t eor ia s e g u n d o a 
qual u m encon t ro for tu i to de moléculas , 
em condições solares e t e r r e s t r e s , que ta l ­
vez n ã o se r ep i t am mais , deu or igem a u m 
complexo he te rogéneo do tado de v i d a ; es te 
acaso (2) poder i a ter-se dado n u m só p o n t o 
do g lobo, e u m a só vez , ou em vár ios pon­
tos d i s t anc iados no espaço e no t e m p o . 

Su rge aqui u m a d ivergênc ia : p a r a uns 
— monistas, mecanistas, organicistas ou mate­
rialistas — o encont ro das moléculas ó for­
tu i to e mais t a r d e ou mais cedo o homem 
pode rá a inda fazer o que a n a t u r e z a fez (3); 
p a r a ou t ros — vitalistas ou dualistas — a 
V i d a é qua lquer coisa de abso lu t amen te 

(1) A panspermia não resolve o problema de 
maneira nenhuma; não faz mais que recuá-lo no 
tempo, e atirá-lo, espaço fora, para a superfície de 
outros planetas. 

(2) « . . . o acaso não significa de modo algum, 
ausência de determinismo, como pretendem certos 
espiritualistas, mas corresponde a um conjunto de 
condições causais, demasiado complexo para ser 
analisado pelos nossos meios científicos actuais». 
(Mareei Prenant). 

(3) Quere isto dizer, em linguagem concreta, 
que a origem da Vida não é qualquer coisa de 
transcendental; apareceu em virtude de fenómenos 
físicos e químicos do domínio da ciência positiva, 
fenómenos que nós conhecemos, embora encadea­
dos dum modo complexo que desconhecemos, que 
não são inacessíveis à nossa razão, mesmo que 
continuemos a desconhecê-lo. 


